
a ciência e a técnica a serviço da produção animal 

De 5 a 13 de setembro próximo. rea· 
Jízar-se-ã em Trento (Itália), o V Con· 
gresso Internacional de Reprodução 
Animal e Inseminação Artificial. pro
movido pelo Instituto Experimental 
Italiano "L. Spallanzani". Sociedade 
ltaliana pelo Progresso da Zootecnia 
e Sociedade Italiana de Estudos da 
Reprodução Animal e Inseminação 
Artificial. 

Objetiva éste Congresso fixar a si
tuação mundial de problemas de fun
damental importância, no setor da re
produção animai. e traçar planos de 
estudo e pesquisa. a serem realizadas 
individualmente ou por equipes, even
tualmente num plano internacional. 
Não obstante, serão admitidas comu
nicações livres e conferências sóbre 
assuntos de interésse geral e de atua
lidade. O temário contou com a cola-
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boração de mais de 200 especialistas 
de vários países. aos quais os organi· 
zadores expressam seus agradeci
mentos. 

COMISSOES 
Comissão organizadora: presidente. 

Dr. Giovanni Spagnolli, senador da 
República; secretário, prof. Telesforo 
Bonadonna. catedrático da Universi
dade de Milão; secretários adjuntos, 
prof. Antotlio Corrias, do Instituto 
Experimental Zooprofilático do Pie
monte e da Liguria; drs. Cesare Ghe
clina, da Sociedade Agrícola Va!Jaga
rina; Werner Giusti, chefe do Servi
ço de Contróle, Administração e Ati
vidade Assistencial Italiana e Inter
nacional; Dr. Ezio Tomasi, da Câma
ra de Comércio. Indústria e Agricul
tura de Trento. 

A Comissão Cientifica Executiva 
tem como presidente o prof. Claudio 
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Barigozzi. catedrático de genética da 
Universidade de Milão, e como vice
presidente o prof. Elvio Borgioli, ca. 
tedrãtico de zootecnia geral da Uni
versidade de F1renze. 

Integram a Comissão para a Ordem 
do Dia: prof. Claudio Barigozzi. da 
Universidade de Milão; Abel Brion, 
da Escola Nacional de Veterinária de 
Alfort (França) ; Sokolovskaya Irina 
Ivanova, do Instituto da Reprodução 
Animal de Moscou; Antonio Corrias . 
do Instituto Experimental ZQoprofilá
tico de Turim; membros: L. E. Casi· 
da (U.S.A.J, Sir J. Hammond <Grã
-Bretanha l; N. Lagerlof (Suécia); J . 

A. Laing, ( Grã-BretanhaJ; O. M .. 
Newton ! Argentina l; S. C. Sar ( Sene· 
ga!J; Th Stegenga (Holanda); G. Te
sauro c Itália l . 



COMEÇOU 

A SÊ C A 

Começou a carência para 
, 

começaram os preJUIZOS para 

Esla t'aca Ztbu está moTTe1fdo por duaucmflação porque não encontra, no pasto, 

fósforo sujfd ente à.t suas neceJStdades e o dono esqueceu de colocar, no ctkho, 
min,.rais com ele,•ado teor de fósforo. 

os bovinos; 
os criadores 

Dr. F FABlANI 

começou a séca t, com ela, os pro
blt'mas que todos I')S anos nesta ê-po
ra preocupam e prejudicam os pPcua
rlstns . 0~ prpjtJÍ1.m; S~O rle grandP \'lll· 
lo, de difícil cálculo e, quando há ele
\•adn mortnlidade, surgem ínterpretw 
ções erradas sóbre a causa ';mor1b;'' . 
O equh·oco decorre do fato de não t'ic 
düstingulr um animnl magro devido à 
detlciêncla elos al!menros essenrtaJ~ 
ao pleno funcionamen to orgânico. de 
um animal magro devido à mgestão 
clt.• quantidade insuficiente de alimen
to e ao grande desgaste de energia na 
procura do que comer tm pa!ltos res· 
sequidos. 

Embora o grnu cl~ t>magrecimenlo 
dos doi~ bovinos seja o mesmo, as ca· 
rnc teristica s de um P. de outro sdo din· 
metralmente opostas. Devemos. então, 
reconhecer n1.agrrz.a. por duas causa~. 
identifítáve1s pelo aspecto do animal : 
a) magrezu por drf1.<..1tnc1a na quan· 
ttdade de alimento ; b) magreza por 
cte!tciéncia na qualidade do aHmento. 

No primeiro caso, ou seja, o de um 
animal que recebe alimentação com· 
pleta em ~eus princípJOs nutritivoc;, po.. 
rêm aptnas a. metade do total diàrio 
nece~sario, teremos um boi magro, 
mas com vitalidade, pois apresenta 
olhos vivos, cabeça. levonLn.dn, retle
xos prontos e pélo assentado. Enquan· 
ro isso, o animal magro em cun~e

qüência de uma. alíment.açio deficien· 
te em ah;um; dos componentes essen-

cirti ">, i:- de mcvimcntos lentol:l, refie. 
xos retardados, olhos fundos e sem 
brilho. pelo .~co e arrepJado, a cabe· 
ça e~ t.á sempre caida . o aspecto r 
trtsre, enfim, tem tOdas as caracterís
t.iCfls de um animal sem ví talidadt' . 
AS@Itn êle serã, mesmo se estiver re· 
cebendo forragem volumosa em abun
dância. Caso. aliás, em que poderá 
até mostrar-se m::üs gordo que o pri
meiro. 

Os criadores. em cujos rebanho!~ 
~UTIZPm e proliferam bo1s nesse esta. 
Uo de miséria orgànlca., pensam logo 
numa !irlt de do~nças conhecida .~ e 
desconhecida& e acabam rt'stgnados a 
perder uma parte do plantel. Prrctem 
sempre a ''cab~ceira'· da bolada, pois. 
justamente os mais prP.r.OCf"." e produ· 
tívos são os mais sensh·t>is às earén· 
elas nulritívas. 

Todos os unes. o fPnõmeno ~e repr. 
te. Anos menos intenso. anos mais 
violento, como em 19!;i, c1uando .\ 
mortandade aringiu níveis as..c;u .<:tado
rt-s. Enqunnto i.~so . o flt-sCl')nhecimen~ 
to dn verdadeira causa, além de im· 
pPdir a so:uçâo do problema, ln·a ó 
bu1ca úa expltcaçóo t'm doenças inw . 
gínária3, tais como : .'iabtou, caragrw· 
tá, mal da cabeceira , pe$te de srcn.r, 
pe~tC' d~ srupend~1·, mul elo colete . c!to
rona , pela.rabo . rabugtm ele. São de· 
nomlnaçóe~ inespecrtfcas , rarML'CI$ 
com a regifio, portm, dt'stynativm: dt 
.~tntomas de um único mal: carênc !a 
de '1tin~rai! indispensá.veh . 

Chegamos a esta conclus ão porque. 
como há. \'áno':' an ()o; \'imus notand:J, 
em htzend ns onde o qado não recebe 
minerais ou onrle l he !'ão administra
das apenas misturas inadequadas. n~ 
doenç as nc1ma referidas "i'io comuns 
Ao passo (llle. naqut>Jas onde o rrh:l · 
nho é SiStt'nlàtiCaltlf'IHP '' míneralí?.a.
do''. não npnrP<'R nPnhum C'nso . me"" 
mo Quando vizinhas das primPiras. 

E m !)(')!•., dos ca.tJOS, o tlnrro r~spon. 
sável pela mor!e dos bois e o proprfo 
dono . 

F.XIO>::-JCIAS MINERAIS DOS 
BOVINOS 

Ou vt>-5e freqtl r.nfemente falar nl\ ne· 
ces!'mlade de cobalfo, robre. zinco etc., 
porém. mPnoF- romununtP nnquela. de 
mmerais plã.sttcos - fósforo e cálcio 
- neC'essários Pm quantidade reJatl 
vamentr Pl t vada . . ~s necessidades de 
!ó!' foro f' clllrio sobem a centena~ de 
gramas por més, enquanto ns ele co
bre e cobalto :são da ordem dt> mUI· 
grnma.'lj . Os plé.sticos, impresdndiveJs 
ao crescimento. ntm sempre são en
contrados tm quantidade suficiente 
nm; alimentos, ao pa!~O que os cha· 

ERla vaca Ztbu está magro e próxima da morte, porr;ut o dono ndo qui& pa8tar 
o calor de 20 litrO! de ll"it.e o:.t d~ 5 quflos de carne para mineralf~á-la 
durqnf~ J ano . 

mndos • mir:crn1s menore-s '', embora 
ind ispensáveis ao bom fun cionamen· 
to orgânico, ! endo requerido~ em t·o
tas Infinitamente menorf's, dificilmen
te escassetam no pasto ou na ra(Ao. 
Aliá s. f- tsta uma verdade corrobora· 
t~a pJr centenas d~ análl~es que pos
~"Uímos. ródas evidenciando que, na 
qua~ totalldnde dos pa~tos brn!\ilei-

ro.c;:. os bovinos ~nronlram apenas a 
metade dos mint>rAis báskos de que 
nf.'Ct'SShl\f"!! . 

RESULTADOS POSITIVOS DA 
·'MINERALI7AÇAO" 

F.m ínümeras experiências. veritica. 
mo~ o,:; resul tado-; po~ith·o!" da adm l· 

Sais Minerais e Vitaminas 4f4CTORTUGA,, 
4t).f.l REV ISTA DOS CRIADO RES :\·tAlO DE 1964 •o-c 



Estes bois Nelore passaram uma seca dura. mas bem mineralizados, 
estão j a em fase adiantada de crescimento, pois foram constante
mente mineralizados mantendo a sua saúde. 

nist ração sistematica de minerais. De 
um modo geral, após certo tempo. ob
servamos : 

1. Queda vertical da mortalidade 
dos bezerros, que, em certas fazendas. 
caiu de 50"n para apenas 2-3" , .. 

2 . Crescimento bem mais rapido , 
que permitiu aos bovinos de corte 
atingir a maturidade um ano mais 
cêdo. 

3. Substancial aumento da resistêu
cia às doenças. 

4 . Mais fàcil e pronta recuperação 
dos animais atacados pela nftosa. 

5 Menor incitlência da tuberculose 
nos rebanhos leiteiros. 

6 . Ma10r produção leiteira e lacta
ções mais longas. 

7 . Melhor conversão de alimento 
em carne e leite. 

8. Sensível aumento da fe rtilidade . 

Observações mais recentes durante 
os ensaios de engorda de bovinos 
confinados confirmaram a grande ne
cessidade de minerais plásticos. As
sim. bovinos, que já recebiam 48 gra
mas diárias de complexo mineral io
dado 11a ração farelada, ingeriram, 

------- 111/-------

em médJa. mais 11 gramas por dia do 
mesmo complexo, deixado à disposi
ção no cócho, evidenciando a grande 
necessidade orgãnica e . com o maior 
aumento diár io de pêso, a substancial 
Yantae:em económica da "mineraliza
ção" . -

O ASPECTO ECONóMICO 

Se imensos são, ainda, os danos de· 
vidos à aftosa, principalmente entre 
o gado de corte. não menores são os 
prej uízos decorrentes da baixa jcrti l i
dade, da elevada mortalidade neona
tal, da reduzida resistencia às doenças 
do desenvolvimento retardado, enfim, 
das vàrias anormalidades devidas à 
carência mineral, particularmente à 
do jósforo. 

Por isso, a "mineralização" represen
ta um rendoso investimento de capi
tal, muito semelhante ao que faz o 
agricultor quando aduba a t-erra. A s
sim como o produtor de tomate, da 
batatinha ou de outra cultura con
venceu-se de que não pode prescindir 
da adubação sem sofrer grandes pre
juízos, o criador tem que admitir co
mo indispensável ao melhor rendi
mento de seu dinheiro, a "minerali
zação" do rebanho. Se o agricultor se 
dispõe a gastar o valor de 20 sacos de 
batatinha para produzir 100 sacos a 
mais. também o criador deve dispor
-se a gastar o valor de 40 litros de lei
te para "mineralizar " uma vaca du
rante um ano, para que ela produza 
500 litros de leite suplementares, me
lhorando, ao mesmo tempo, o estado 
geral e a fertilidade. 

o criador de gado de cor te deve, por 
sua vez. gastar na "mineralização'' o 
valor de três quilos de carne, para 
produzir de 15 a 20 quilos a mais por 
cabeça e, ainda, p roteger seus ani
mais contra distürbios e doenças re
sult:mtes das carências minerais. 

Proporcine a seus animais uma suplem entação mineral sistemática e total com o 

Co1nplexo Mi11eral Iodado "TORTUGA" 
Cma fónnula para cada espécie anim-al 
Uma dose para cada tipo de produção 

"TO RTU G A" 
COMPANHIA ZOOTtCNICA .AGBAIUA 
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